CORPO  DE  CRISTO  NA  PARTILHA e DOAÇÃO  DE  ÓRGÃOS  

O espírito comunitário é sempre o melhor antídoto contra a força corrosiva do individualismo prepotente, contra a desintegração social de interesses corporativistas, sendo ainda a melhor defesa contra o exercício de um poder excludente. Através dos séculos, cultivou-se hostilidade contra bárbaros, pagãos, estrangeiros, mulheres, hereges, marginais, pobres, indígenas, crianças, idosos, doentes, etnias, homossexuais, etc. Até hoje prevalece a ameaça de tantos preconceitos. 

É hora de darmos nossa contribuição para um espírito de responsabilidade social. Ninguém nada possui que, de alguma forma, não tenha recebido, a começar com a vida e seu crescimento pessoal. Na Liturgia somos confirmados como “Corpo de Cristo”. Se ele nos alimenta, a partir de sua doação, sem restrições, cabe a nós, partes vivas que somos,  segui-lo em sua generosidade na pertença ao Todo que nos envolve, sustenta e atrai. É nessa doação que nos “cristificamos”. 

Aconteceu, de forma irresponsável, que Afrânio, aos 17 anos de idade, foi atropelado por um cidadão alcoolizado. O rapaz perdeu a vida. Seus familiares, ao invés de se fecharem na estreiteza de um ressentimento incurável, abriram mão do espírito de posse. Após a morte, assim concluíram, ninguém mais se pertence e nem a família pode exigir posse alguma. O que se reveste de graça, como nossa vida, de graça há de ser ofertado, até mesmo na morte. 

Objeto de doação se tornaram o coração, o fígado, os rins e córneas dos olhos de Afrânio, graças à disponibilidade de seus familiares e graças ao bom estado desses órgãos.  Dessa forma, seis pessoas puderam renascer, abraçando a vida com visão ampliada e generosidade acrescida, em um clima de gratidão e cidadania. Morte se tornou berço de vida, e vida se libertou da tirania de uma mesquinhez omissa. Quem doa órgãos não perde nada, ma só ganha. Quem recusa doação de órgãos não é digno de sua própria vida. Vale a pena nos sentir na péle das pessoas que precisam de um órgão para continuar vivendo.

Aqui não cabe o radicalismo de um espírito mesquinho. Há de prevalecer o bom senso em um  clima de solidariedade. Uma coisa é o fato que nos é imposto, outra coisa é o ideal que a todos é proposto. O fato da cultura está marcado por medo, preconceito, individualismo e cegueira religiosa. O ideal bate à porta: no além não vigoram, certamente, preconceitos como os nossos. É urgente que nos mobilizemos a favor da vida, vida de boa qualidade. Pensemos nisso. 
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